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SEGREDOS E REVELAÇÕES DA HISTÓRIA DO BRASIL 

o mum dos mmrios 

Partida e volta dos heróis do Paraguai - Recepção dos batalhões 
cariocas - Um bombardeio de poesias e um acróstico célebre. 

For GUSTAVO BARROSO 

C> RANDE entusiasmo se apoderou da mocidade 
' brasileira em todcs os pontos do país, quando 

os soldados de Solano Lopez invadiram Mato 
Grosso e o Rio Grande do Sul, em 1865. Organi- 
zaram-se em tôdas as Províncias do Império cor- 
pos df Voluntários da Pátria, que, transportados 
ao teatro das operações no Prata e adestrados no 
acampamento de Concórdia, se cobriram de gló- 
ria imorredoura durante a longa e ensangüenta- 
da campanha do Paraguai, Gente humUde, ho- 
mens do comércio, rapazes da lavoura, estudantes 
das escolas superiores, médicos, engenheiros, ad- 
vogados, todos acorreram ao chamado da pátria 
cm perigo, organizando-se em batalhões de infan- 
taria, com seus comandos e quadros de oficiais. 
A história dos Voluntários da Pátria 
é uma das mais belas do Brasil. 

Ao partirem para a guerra mortí- 
fera e longínqua, as moças lhes oíci- 
tavam bandeiras bordadas por sua.- 
máos, o povo os cobria de flores, pai.- 
e mães abençoavam os filhos das sa- 
cadas e janelas das casas, o próprio 
Imperador os dlstinguia com seu 
apoio moral e u ava o quépi de coro- 
nel dêles com a farda de Marechal do 
Exército. Compareceu pessoalmente, 
para prestigiá-los, ao embarque dos 
batalhões formadas na Côrte. Pol uni 
movimento per todos os títulas admi- 
rável num pais que, naquele momen- 
to, náo contava com outra reserva, 
além do recrutamento forçado, para 
as suas fôrças de primeira linha. 

Em 1870, ao aproximar-se o fim da 
campanha e logo após êste, os corpos 
de Voluntários que ainda permane- 
ciam sob as armas foram sendo aos 
poucos repatriados. Muitos tinham 
sofrido tantas baixas nos combates 
que náo possuíam mais efetivos apre- 
ciáveis, havendo necessidade de com- 
pletá-los com praças que deviam tor- 
nar ao pais, tiradas de outras unida- 
des. Algun? foram mesmo dissolvidos 
pelo Marquês de Caxias, em dezem- 
bro de 1868, por estarem reduzidos a 
pequenos grupos de soldados. 

Por tôda parte se fizeram a ésses 
heróis recepções festivas. As ruas se 
engaianavam. A população acorria a homenageá- 
ios. Os poetas cantavam a sua bravura. Os ora- 
dores saudavam-nos em tropos inflamados. As au- 
toridades compareciam ao seu desembarque. Sua: 
velhas bandeiras desbotadas e esfiapadas nas ba- 
talhas eram levadas em procissão e dependurada 
dos arcos cruzeiros das igrejas e catedrais. O Go- 
verno lhes dava preferência para certos cargos 
públicos e contemplava geralmente seus oficiais 
com o$ cartórios e tabelionatos. 

E' interessante acompanhar pelos jornais da 
época as festividades dessas recepções. Vejamos, 
por exemplo, a que foi feita aos 1.° e 2.° Bata- 
lhões de Voluntários da Pátria, ambos cariocas, 
organizados no Rio de Janeiro e os mais antigos de 
todo; O 1.° estlvera no cêrco de Uruguaiana. O 
2.° dei embarcara na vanguarda do Exército, in- 
vadindo o Paraguai no Passo da Pátria, sob o co- 
mando de Deodoro da Fonseca 

feses dois batalhões chegaram ao Rio de Ja- 
neiro no dia 23 de fevereiro de 1870, desembar- 
cando á tarde no Arsenal de Marinha, onde os es- 
perava Sua Majestade o Imperador, á frente de 
eus Ministros e das altas autoridades civis e mili- 

tares do Império. Depois de desembarcados, se 
estenderam em linha, para o Monarca os passar 
cm revista e lhes dar as boas vindas. Desceram 
dali. formados em colunas de pelotôer, pela Rua 
Direita, hoje 1.° de Março, precedidos de suas 

O CRUZEIRO 

[Ita Academia HraeiUira de Leirat - Diretor do Muieu Hitt&rieo) 

bandas de música, tambores e cometas. A cidade 
estava embandeirada e a multidão se comprimia 
nos passeios. Das janelas e balcões apinhados de 
senhoras e moças choviam flores e aplausos. E os 
poetas estavam a postos para saudá-los em todo 
o percurso de sua marcha áté o quartel do Campo 
de Santana ou da Aclamação, agora Praça da 
República, onde hoje está o Palácio da Guerra e 
onde iam se alojar. 

Ao entrarem na Rua Direita, logo o Dr, Bon- 
sucesso, de nome apropriado à homenagem, trepa- 
do numa cadeira, recitou uma ode que assim ter- 
minava : 

Partindo vaticinei 
Que serieis vencedores. 

0< Voluntários da Pátria despedem-se de tuat famílias. Semana Ilustrada 

Que nem do sol os ardores. 
Da fome os cruéis horrores 
Vos /orçariam a fugir/ 
Náo me iludi, se resume 
Nestes térmos vossa história: 
— Coda passo uma vitória, 
— Cada combate uma glória, 
No presente e no porvir.' 

A lembrança do vaticinio pelo próprio vate nos 
mostra que, com outros versos, êle saudara os Vo- 
luntários na sua partida cinco anos antes. 

A esquina da Rua da Alfândega, o Dr. Pinto 
Júnior féz os batalhões se deterem para ouvir um 
poemeto com êste final: 

Baluarte inexpugnável 
Os vossos peitos sáo contra os tiranos, 
Na luta interminável 
Seis bravos, sois leões e sois humanos/ 

— Ordinário, marchei mandou o comandante 
e, entre os vivas, a coluna prosseguiu até a Rua 
Sete de Setembro, em frente á sede da Euterpe 
Comercial, que mais tarde se transformaria nos 
Tenentes do Diabo, de cuja janela principal o ora- 
dor da referida sociedade, Alberto Costa, pronun- 
ciou um discurso empolado. Seguiram-se mais ver- 
bos, as do folhetinista do "Diário do Rio", feste- 
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jado autor do livro "Corymboa", como diziam as 
gazetas da época, Dr. Guimarães Júnior: 

Voltais táo cheios de glória, 
Vejo-vos tanto crescer, 
Que o livro da nossa história 
Não pode mais vos conter! 

Eis-vos, enfim, são táo grandes 
Vossos vultos imortais, 
Que compará-los aos Andes 
Fòra abaixá-los de mais! 

Outra vez as vozes de comando, o retlntr das 
armas e o som do dobrado militar. A tropa entra 

na Praça da Constituição no Rossio, 
Praça Tlradentes, e escuta uma ver- 
salhada, ao pés da eutátua eqüestre 
de D. Pedro I, do Sr. Alfredo Bra- 
ga. Infelizmente ou felizmente, a im- 
prensa coeva não a reproduz. O mes- 
mo aconteceu com o "sonêto cam- 
panudo" e a "extensa poesia", infli- 
gidas aos pobres Voluntários da Pá- 
tria na Rua da Constltulçáo pelos 
Srs, Francisco Augutto de Sá e Dr. 
Miguel Peitai. 

Enfim, os soldados atingiram a sua 
meta no Campo de Santana. Os dois 

^heróicos batalhões evoluem, pondo-se 
em Unha, diante do grande portão de 
■mtrada do velho quartel, pela direita 
õbre o pelotão testa. E ai outro poe- 

ta os bombardeia, alcandorado num 
caixão qualquer, com vaita série de 
quadras, das quais, como amostra, 
transcrevemos a última: 

E, se finda era a horrenda procela, 
Cada qual de valor redobrando, 
Se empenhava de novo na luta, 
Sempre firme, morrendo t matando! 

E* lícito criticar ésses primores 
poéticos que semearam de pausas a 
caminhada dos heróis do Paraguai 
desde o Arsenal de Marinha ate o 
Campo de Santana. Todavia êles ex- 

primiam o entusiasmo que viçava nas almas em 
face do patriotismo guerreiro daqueles abnegados 
Infantes que tinham vencido o inimigo num meio 
inóspito, longe de sua terra natal e sujeitos a tô- 
das as privações e perigos. 

Muito pior do que essas poesias esparsas atra- 
vés das ruas do Rio de Janeiro, foi o acróstico que 
um negociante português cheio do mesmo entu- 
siasmo que os brasileiros, recitou aos soldados do 
bravo 26.° de Voluntários da Pátria, no dia de sua 
chegada a Fortaleza, no Ceará, de volta das árduas 
pelejas. Do ai to da sacada do seu sebredo de azu- 
lejos, á Rua da Praia, o velho Carneiro bradou 
á soldadesca, já cansada de soporiferos discursos 
sob um sol de fogo: 

— Vou fazer ura acróstico com nomes de fe- 
rí.s para o nome execrado do tirano LOPES: L — 
leão; O — onça, P — pantera; E  Nesta le- 
tra, o pobre homem gaguejou algum tempo sem 
achar uma fera, cuja denominação começasse cm 
um E. Afinal, com esíôrço, explodiu: E — e.-tran- 
gulador da própria máe dèle! E terminou, limpan- 
do o grosso suor com o lenço de ramagens de Al- 
cobaça: S — serpente venenosa! Tenho dito! 

Dizem que foi muito aplaudido. 
A história também se faz com anedotas. Que 

o diga seu pai. o velho Herõdoto...... 

11 de Março de 1950 

I 



I 

Porque a senhora não âeve recear a"ldade Critica" 
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Para seu bem e dos demais — aproveite os 
novos conhecimeu oa da medicina para 

facilitar sua "mudança de vida". 

Pod«rá a senhora prever se a 
SUA menopausa será difícil? 

Não. É absolutamente impossível 
sabê-lo antecipadamente. Mas o cer- 

to é que as possibilidades de evitar 

aborrecimentos ao chegar a idade 
crítica estão muito a seu favor! A 

menopausa é uma função comple- 
tamente normal e a grande maioria 
das mulheres se adapta perfeita- 

mente às transições do equilíbrio 

glandular sem sofrer coisa alguma 
ou passando unicamente por alguns 

transtornos insignificantes. 

Procure seu medico ao 

primeiro sinal de qualquer 

um désfes sintomas 
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tensão 

Nervoso 
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Insónia 

O temor... a incerteza... podem causar 
maior aflição do que o mal-estar físico 

da menopausa. 

O qua a senhora deverá saber 
sôbre êstes sintomas ? Os sin- 

tomas da menopausa, acima enu- 

merados, não significam que a se- 

nhora esteja condenada a passar 
por transtornos mentais ou um mal- 

estar constante. Seu médico poderá 

aliviá-la desses distúrbios. Procure-o 

sem demora. Períodos menstruais 

irregulares são às vêzes sinal de 

gravidez, câncer ou outra moléstia. 
Além disso, nessa época sua pressão 

arterial pode subir, distúrbios gás- 

tricos podem ocorrer 

# Voei verá o nome SQUIBB nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico também, Porque SQUIBB é um 
dos maiores fabricantes do mundo, de penicilina, estreptomi- 
cina, vitaminas, ancsfésicos, hormônios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico, para restabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Laboratórios de Pesquisas SQUIBB tém 
descoberto, aperfeiçoado e produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e aliviar o sofrimento humano. 
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Um exame geral cuidadoso e os conselhos 
de seu médico, AGORA, podem ser de 

grande importância: 

Como seu médico a ajudaria se 
o seu caso fôsse REALMENTE 
difícil? Êle sabe tanto acerca da 
relação entre transtornos glandu- 

lares e emocionais que em 90% dos 
casos pode controlar até sintomas 
graves. Algumas senhoras sentem 

ciúmes injustificados, desconfianças 

e depressão durante a menopausa. 
Por consideração para com sua 
família e para o seu próprio bem. 

as mulheres inteligentes devem dar 
ao médico a oportunidade de aliviar 

ou eliminar tais estados de ânimo. 

Squibb 

ODUTOS FARMACÊUTICOS 

DESDE 18S8 

Ouça iodas as terças-foiras - «POR UMA VIDA MCLHOR», a história dos gânios da ciência, o drama dos 

homens de branco I Às 21 horas na Rádio Nacional do Rio. Às 21:30 horas na Rádio Tupi de São Paulo. 



Oi Voluntjrios da Pjtria atravessam triunfalmcnte J» ru>i do Aio dc (anciro no seu regresso a Pitrie. 
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Partido dos Voluntários da Pátria do Rio de (anciro títogratia de Henrique Pleiusa. I86S 
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Xada mais slmple».M 

e como é bom 

Dissolva o pó para Pudiin Hoyal \- 
em 450 grs. de leite (2 xícaras) j 
e eo/inhe em f<>K<> lento mexendo '/ i^í fífÀ 
sempre. ^ 
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Derrame numa fôrma ou taças e 
deixe esfriar. 

Como é gostoso! 
A gente prova, gosta e já i ( 
quer repetir, especialmente 
as crianças. 

Digestão tacílima, porque } 
os Pudins Royal são levíssimos 
e já se dissolvem na bóca. 

Economia. Experimente ainda 
hoje, e verá como fica em conta 
uma sobremesa deliciosa para tôda 
a família; o Pudim Royal é tão 
bom quanto o pudim caseiro. 

'-íí 

Pó para 

PUDIM 

Royal 

(M TRÍS SABORCS; CHOCOLATt, 
BAUNILHA E CABAMELO 

PRODUTO DA STANDARD BRANDS OF BRAZIt, INC. RIO DE JANEIRO 
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Frevo pesa como sarampo 
'Cosci.uiÀo da rko JOi 

uente composta por cldad&os que me pa- 
receram ter um rei n« barriga. Nfto que- 
ro Talar mat, mas digo logo de Inicio que 
os clubes de írevo nío podem fazer me- 
lhor do que fazem, porque nfto têm sido 
bem amparados pelos poderes oficiais. A 
verba para éles é de cinco mil cruzeiros, 
quantia vergonhosamente pequena, en- 
quanto as escolas de samba dispõem de 
trinta mill Dêsse modo nfto pode haver 
estimulo, e eis a causa principal da fal-* 
ta de entusiasmo que se nota nos fre- 
vlstas. Tudo para éles custa caro: ins- 
trumental, trajes, etc. E por cima de 
tudo os excelentlslmos senhores Julgado- 
res do concurso ainda cometem lapsos 
Imperdoáveis, devidos unicamente à sua 
falta de perfeito conhecimento do que se 
chama frevo. Mas, paqwmos ao desfile. 
A Avenida Rio Branco estava repleta, á 
espera da passagem dos clubes. Oeiue 
passeava, fantasiada ou nfto. Chegam os 
clubes: "Lenhadores", "Batutas", "Prato 
Misterioso", "ünldos da Providência". 
"Toureiros", e dois mata: "Pfts" e "Vas- 
sourinhas" — com suas orquestras e seu 
entusiasmo caloroso. Impregnando a gen- 
te com um perfume de música sadia e 
sem freios. E agora, amigos... lá vêm 
os "Lenhadores"! — Eis uma respeitável 
mulher ft frente do pessoal com o estan- 
darte do clube, suadisstma e remexendo 
com os quadris com um fortíssimo toque 
de sensualismo sem pretensões. E a tur- 
ma se dlsmlllngue em plruetas Incríveis, 
conseguindo aplausos de uma assistência 
eclética e Imensa. Vejo do meu modesto 
põsto de observatfto o grupo dos "Tourei- 
ros", parecendo-me uma legtio de ma- 
lucos, a pu ar e a cantar e a dançar, te- 
vantando-se, acocorando-se, abrindo e 
fechando os braços e rodando em tõdas 
us direções, enquanto o povo grita: 

Viva o frevo 1 
Uma senhora gorda com sotaque nor- 

tista olha para um rapaz que se rebola e. 
perdendo os contrõles, brada com tõda 
fòrça das seus pulmões 

— Dcnça oh! indivíduo! 
E sal dançando pela rua. O estandarte 

do "Prato Misterioso" brilha a luz do 
sol quente. Pernas se confundem, as 
sombrinhas bailam no espaço acompa- 
nhando os passos de um flexível bailari- 
no, dentro de um ritmo Impecável, e al- 
guém me empurra contra um cidadão 
rarrencudo: é a multidão que deseja ver 
melhor o frevo. Nessa altura muita gente 
que nfto faz parte doe clubes cal na 
onna. seduzida pelo trevo. El-los: os 
"Unidos da providência", e uma salva de 
palmas ouve-se como uma saudaç&o ao 
clube, e os ' Batutas" passam, arrebatan- 
do a multtd&o. Mas prestamos atenção 
aos "Vassouilnhas", que surgem agora 
na Avenida Rio Branco sob palmas de 
todos os que se encontram nas Janelas 
doa arranha-céu». Os "Vaasourlnhss" su- 
peiam — nfto em conjunto, mas Indivi- 
dualmente) todos os demais clubes que 
Já passaram até agora. Vejo passos In- 
críveis de um casal: "dobradlças", "te- 
souras", "saca-rôlhas" e outras plruetas 
tio bem feitas como sõmente vl no Re- 
cife. E o palco disso tudo i o asfalto d» 
Rio Branco. Passos que têm um sabor 
tio gestosamente típico que nos coloca 
m&gtcamente no bairro de Sfto José. 

Finalmente, os "Pfts", para completar o 
espetáculo t 

(1) Mário Sete 
naval". 

"Antologia do ear- 

Corctos dos subúrbios 
I Cosei Usfto OA PÀGISA -71 

vitória, sem medir dinheiro e sacrlfIcíoa 
A Prefeitura e o comércio local, auxülaia 
pccunlftriamente o levantamento désse» 
belo» coretos, que dia a dia se tornam 
mais audaciosos em suas linhas arquite- 
tônicas, cobertos de cõres viva», ouro e 
prata, bem como feérlcamente Ilumina- 
do» A revista O CRUZEIRO, focalizando 
os cinco principais coretos suburbanos, 
presta uma homenagem merecida as po- 
pulações dos bairros distantes da cldad», 
que tfto bem sabem trabalhar paia ter 
um belo e artístico carnaval. No correu- 
te ano foram premiado» ca seguintes co- 
retos — 1.° prêmio — Coreto de Madu- 
relra. simbolizando a Unlftu do» Estado, 
do Brasil. — 2° prêmio — Coreto de 
Piedade, reprosentando a Unlfto do» Clu- 
be» Recreativo» dos subúrbio» — 3.° 
prêmio — Coreto de Turlaçu. um Inte- 
ressante pombal. 

0 Mundo é Assim 

Por Cosmopolita 

1 — Se fôsse possível evaporar todo 
o sal contido nas éguas dos cinco 
Oceanos, a camada salina formada só- 
bre a superfície da terra tomaria uma 
espessura de vinte e sete metro, em 
tõds a extensão. 

2 — O sistema solar conta com 
trinta luas. Um astrônomo amerlcu- 
no. o doutor Kulper. da Universidade 
de Chicago, acaba de descobrir um 
novo satélite de Netunoi éle é 150 
mil vézes menos visível do que a me- 
nos visível de tõdivi as estréias visí- 
veis a Alho nu. 

1 — A fumaça dos cigarros contém 
gases tóxicos, Axldo de carbono e ace- 
tileno, porém em quantidades tfto pe- 
quenas que se tornam inofensivas em 
condições normais. Últlmatnente, dota 
químicos franceses, para comprovar a 
assertiva. Imaginaram ura aparelho 
mecânico de fumar, dotado de um re- 
cipiente destinado a receber o depó- 
sito de gases. A proporçfto de õxldo 
de carbono para 450 centímetros 
cúbicos dc fumaça é Igual a 3%; a 
de acettleno é de 7,1%. O volume de 
fumaça tomado em conslderaçfto cor- 
responde mais ou menos a 50 cigarros 
de tamanho regular. 

4 — Existem na Rússia dez mllhõc» 
de crianças a mata do que o previsto 
no Plano Qüinqüenal de 1046-1050; os 
perda» da guerra foram assim recom- 
pensadas matemàtleamente. Haveria 
nessa previr-êo'sígum planejamento? 

5 — Os oficiais do exército america- 
no são obrigados a ler. durante o cur- 
so de Estado Maior, nada menos de 
224 livros especializados e de csrater 
geral. Entre éles, dota sáo Imprescin- 
díveis o "Mctn Kampf" de Hitler. e 
a biografia de Josef DJugashlvlll, vul- 
go Stalln 
i 

6 — Pnganlnt gostava de executar 
os suas difíceis partituras em com- 
pleta escuridão. Certa vez. no Inte- 
rior da Itália, aconteceu-lhe que. ao 
executar um de seus "caprichos" no 
escuro, sentiu éle qualquer coisa a 
aubtr-lhe pelas pems». Acendeu rapi- 
damente a luz c pôde verificar uma 
multidão de pequenos rato», tentados 
nas patas trazelras. em tõmo de si. 
Teria aldo ésse o auditório mata ex- 
cêntrico déste excêntrico artUU' 

7 — No dia 2 de outubro de 1040. a 
Terra escapou por pouco de Ir de en- 
contro a um meteoro de grandes pro- 
porções que desfilou quietamente 
diante da Lua. 

8 — Kxtá provado estatisticamente 
que se dentro de dez anos os cientis- 
tas nfto conseguirem um meio de des- 
cobrir novas fontes de alimentação 
humana, no terreno da química Inor- 
gânica. as disponibilidade» naturais 
da espécie diminuirão progressiva- 
mente até a inteira mingua. 

0 — O Barfto de Haekebacb foi cé- 
lebre pela sua íõrça muscular extra- 
ordinária. Certa vez. atacauo por dota 
montanbeses ladrões, dominou-oe aos 
dois, atirando um déles por detrás de 
uma sebe. O outro chegou a apanhar 
o cavalo para fugir, mas o furioso ba- 
rfto foi-lhe ao encalço, arrebatou-o 
da sela e mandou-o Juntar-te ao pri- 
meiro. E. num rasgo de generosidade, 
atirou também o cavalo pela sebe.., 

10 — A Uha dc Cooos, nu Atlântico 
Sul, Já foi visitada por nada menos 
de 450 expedições nestes últimos 1SC 
soo». 
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